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ANNO II ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERRO, SABBADO 17 DE OUTUBRO DE 1891 N. (94

dará 11m certHica�o da a'presenLa�ão do
.

requerimento e doeu- pnente discu�e o par�c�r,.mos- Oliveira, sendo approvado.
mentes com especlücada decla:riJ,çao do dia, mez e arme. ' I trando que e elle jurídico e Em 1· discussão, ,o proje-

Art. 258. A divida' actívt do Estado presc-reve dentro de eleve ser approvado.· cto n. 6 o discutem os Srs. Ca-

30 annos.fícandn 9.�,.•€l:t1Med4iJ.I)AP 0U!;'·· .. ,d,o pagamentode seus Encerrada a discussão, é nac, e Paula Ramos, é é ap-
debitas.

.

votado o parecer. provado.
. . =

Art. 259. Os 30 annos para a prescripção da divida activa Finda-se a ordem do dia. Annuncíada a discussão do

começam a correrdesde o ultimo dia do praso estabelecido O Sr. presidente dá a ordem projeeto n.Tü.occuparn a.trí-

para 'o pagamento por Lei, Regulamento ou contracto uma dó dia, para a sessão seguin- buna e fallam sobre elle os

vez que passem continuada e seguidamente sem .interru pção. te: Srs , Arthllr de Mello, Pereira,
O curso dos 30 annos interrompe-se, impedindo a pres- 1 a partc'<-Leítúra da acta, de Oliveira, Paula Ramos,

cripção. apresentaçao de pareceres, João Costa, Livramento e Ca-

Art. 245. Em nenhuma instancia se tomara conhecimeuto 1. o Pela citação, penhora, sequestro, protesto judicial ou projectos, moções etc, naco

de recurso que lhe fôr apresentado com preterição das formalí- qualquer outro acto judiciarlo O!J administrativo' praticado ;2" parte:-1 a discussão dos OSr. Paula Ramos oceupa
. dades dos arts. antecedentes, imputando-se á parte a demora contra os devedores para se haver o pagamento. projectos ns. 3, 5 e 6. a tribuna para uma explica-
. .que por essa causa houver. 2. o Pela prisão administrativa dos responsáveis da Fazen- 3" discussão do projecto n. ção. Votado o projecte, é ap-
.' § 1. o Os erros commettidos pelos em pregados fiscaes não da do Estado. 2. . provado. .

prejudicarão as partes que 'tiverem cumprido as disposições 3. o Pela concessão de espaço aos devedores pelo Congresso, *=;
.

Em discussão o projecto n.
legues, devendo deferir-se-lhes como tôr de justiça, salvo a res- admitindo-os a pagarem por prestações. A' sessão de hcintem cornpa- 5, fallam sobre elle os Srs.

poosabilidade dos mesmos empregados. ". A rt. 260. O direito da reclamação por engano ou erro em receram os srs.depntados. Fr:lI1- Pereira de Oliveira, Arthur

§ 2. o Si os recursos se perderem por desastre �conteCll!io no despacho, prescreve ao fim de dous mezes, depois do pagamen- cisco Tolentino, Paula Ramos, de Mello, Livramento e' Pau­

Correio, poderá a parte, provando o facto, interpor novamente to dos dueítos. para a pessoa que despachar as mercadorias, e Boiteux, Pereira de Oliveira, la Ramos, enviando á mesa o

o recurso na fórma do presente Regnlamento. para a Fazenda do Estado no fim de um anno," contado da data Joüo Costa, Vidal Ramos, Ar- Sr. Livramento uma emenda

ArL. 246. Findo o praso de 30 dias, de que' trata o art. do mesmo pagamento. ,thur de Mello, João Cabral, Po- substitutiva e o Sr. Penetra de

24·3, não tendo a parte apresentado ao Chefe da Repartição o Este artigo não comprehende o caso de restituição de direi- lydoro, Livramento, Continha, Oliveira um requerimento,
recurso em Iórma, ficará este perempto, devendo lavrar-se o tos pagos em duplicata, o qual esta sujeito á prescrípção geral, Mario Lobo e Canac, . para que o projecto fosse á

respectivo termo, em que se declare haver passado em julgado estabelecida no art. 254.
,

,E' lida e approvada sem re-I commissão de fazenda. .

a decisão para todos os effeitos legaes. ArL. 261. O direito de indemnisação, por falta de merca- clamação a acta da sessão ante- O Sr. Livramento convida
t

Paragruphe uníco. O facto, porém, da perempção não veda I darias, prescreve depois de um anno, da data da verificação da. rior. . o Sr. Pereira de Oliveira a ro-

. a interposlção do recurso, que deverá ser convenientemente en- falta.
-

O sr. 1.0 secretario dá conta tirar o seu requerimento,'. o
,. caminhado. Art. 262. O direito do producto liquido em ,deposito das do seguinte expediente. que este faz com, consenti-

Art. 247. A's partes é licito exigir do Chefe da Repartição mercadorias a que não Iôr. achado senhor certo, e das que fô··· Um officiodo Secretario do monto do Congresso.- .

� certificado de apresentação do recurso com declaração ela data rem arrematadas em leilão por consumo ou qualquer outra Governo, enviando um offlcío Em votação o artigo Lodo

e do numero dos documentos annexos.
'

razão, prescreve' no fim de cinco annos, contados da data do da Delegacia de Policia da projecto e emenda, e appro-
Art. 248. Os recursos ordinarios terão effeiLo suspensivo, deposito. Villa de Tijucas, pedindo a vada esta e regeitado aquelle,

sendo permittido � parte, prestando fiança ido�ea ou caução, (Continúaj desapropriação de uns t_erre-. Se�n discussão é.approvado
retirar a mercadorja, objecta ou valor em questão. .

,<. ,

rios em frente da cadela da o artigo 2. o do projecto.

� recurso de revista não su.spende os effeitos da decisão Congresso I E' approvaelo o requeri- mesma Villa-A' Commissão
,

Entra em discussão ·0 pro-

anterior, salvo ordem em contrano do Governador do Estado, l mento. de Fazenda. jecto n.: 6, e.fallam sobre elle .

requerida par petição especial, depois de interposta o recurso. �'sessio de ante-hontem I Entra em discussão o pro- Um outro' do mesmo, enví- os Srs. Boiteux, Pereira de

�'StIveI'am. presentes os srs. jecto n. 15. ando um requerimento data- Oliveira e Canac.
J!. To.lentmo, Paula ,Ramos, o Sr. Arrhur jíello, da trí- do de 9deNovembrode1890, E'approvadooprojecto.
H. BOltC�lX, Canac, Vídal Ra- huna, o sustenta como seu elo fallecido 'bacharel Luiz Em discussão o projecto

Dar prescripcão mos, Jo<:ü Costa" Arthur de, autor. Augusto Crespo, reclamando n.02, occupam a tribuna os

Art. 249. Opera a completa desoneração da Fazenda do lVI.ello, J0:10 Ca!)I'al? Polydo�'o, O Sr. Livramento', comba- a índemnísacão de quantia Srs. Vidal Ramos, Paula Ra-

.. Estado e incorre em prescripção a dívida passiva que não fôr L.l'iTramento, Coutinho e Ma- te em parte o projecto, mos- que deixou de receber=-a's mos e Tolentíuo.

ti
paga dentro de cinco annos, 1'10 L�bo. trando 'a sua desnecessidade, Commissões reunidas de Fa- E'. approvado unanime-

Art. 250. Esta prescripção cornprehende: E' lida e approvada a acta, I terminandO. por mandar á zenda e InstrucçãoPublica.

I
mente o projecto em 3'. dís-

1. o O direito que alguém pretenda ter a sei' declarado cre- sem reclamaçao: .
r mesa um requerimento, que Outro do mesmo Secretario cussão, declarando-o o Presí-

uor do Estado, sob' quálq'ler titnlo que seja. E' tan:,bem lIdo o segmD- l)ãO ,é acceito, por se tratar enviando, confo.rme fôra re- dente que o enviaria á com-:

2. o O direitu que :lIguem tenha;} haver pagamento de uma te expechente:
.

'"
da 'I a discussão dO projecto. quisitaelo os relatorios ,do Ins- missão dê redacção para su-

divida já reconhecida, qualquer que seja anal ureza d'ella. ,Um parec�r da co�mmssao Volta á tribuna o Sr. Ar- p,ector do Theso�ll'o e do Dire- bir á. sancção, ,

Art. 251. Todos aqnelles ,qne . pretenderem ser credores �le forçapubhca, pedmdo que thur fi'[ello, sustentando o 1'0-1 CLor da Instrucçao, bem com? Lev�ntou-se a sessão as 4

-,t. da Fazenda do Estado por "er�clmGntos de elupregos, por pen- se ?�ça o co.mm�l�da�1te c_ia jecto e combatendo as �pi- os, decl�etl)s estaeloaes em .v�- e 40 mU1Utos.

sões, por preços de arremataçao e contrac�os de qualquer nalu- pohcIa, por mtcr rned.lO cto
niões do Sr. Livramento. gor-A quem fez a reqmsl- --�--

reza e pagamento de
_ des��zas rei�'ls � servIços .pr�s�acios, ,e �9r G�verl1é;dor, a r�speIto, �la O Sr. Uvramento occupa Ção.

. _
Superior Tribunal de JUS.

quaesquer reclamaç?es, mde�l1ls.açoe_s e restltL11çOeS, develao �letenç.ao ç10 g�I�lda P?lICIa� ainda a tribuna.' Uma pet,lçao de Manoe,l Ma- t' d E t d
requeml' o reconheCImento e hq�Idaçao de snas contas, a ex- Ma�ce�h�)o Amaro �aI�loso, O Sr. Paula Ramos com- chado de So'u�a, car�en;)]fo da Iça' o s a' o

pedição dos desp'1chos., ordens e tItnlos para o pagan�ento ,e faze: :2 O!fi�lOS elas lI�tenden�Ia� d: @ate o projecto, e mostra a ca:Jêa da capItal pedll1do au�
Homtem'houve sessão n'es·

o assentamento dos que o precisarem dentro de CInCO annos, CUly�Ibanos e Campos-NO\- os, sua inutilidade mandando á grnento dt) vencnnentL'.- A, te Tribunal.

Oi passado este.praso, ficará prescripto'a favor da Fazenda todo o l:elatIva,me�te a .es�r�(�as-: mesa um requ�riment� par� l:ommissão de fazenda. .. _

Compareceram,alemdesf:lu

direito que tIverem. '

. ío�an�, as cOlmm:s�es lespe- .ir o projecto á commissão de U� parecer da� c�mnllsso�s presidente, desembarga9.or
, Art. 252. Todos aqnclles que, ?epOIS de. haverem os des- ct:va:s,' u?: re�l.ue:lI.l,�nto dos Fazenda, para esta iriterpôr reun!dasdef?z�r.elaemstrucç�o Guilhon, os srs. desembarga­

pachos correntes para o paga�ento,_tIverem feIto o assentam�nto p��fessole.s pllmclr�os da ca-
seu parecer. p_?blIca, emIltldo sobJ'� a pelI,- dores Elysio Couto e Campel­

ou estiverem lançados na folha, ?ao r�quererem que �tfectIva- p:tcll, pedm�� augm��1,�0 de
Apoiado e discutido esse çao �ôs profes�ol'es p�blIc03 PI'l: lo, deixando de compa'Cecer

mente se lh_es. pa�ue, o que lhes for deVIdo dentr? dos CIl1CO �_n- OI��nado-.A ,COn?mISSa� �e requerimento pelos Srs. Ar-I manos ?d capItal, .oplDando paI' os srs. desembargadores Avi- '

nos, perdera o o dIreIto a esse pagamento em vIrtnde dq, PI �s- Fazendae 1:1Str \lcçao publIca. thur Mello, Livramento, Pau-I ser oUVIdo a respeIto o thesouro la e Machado Beltrão, por se

cripção a favQ!' da F�zenda do Estado.
. Um �fim� elo Sr. depl�tado là-Bamos e Canac, é reO'üita- do E�tado.-ApPl'ovado. ,

acharem licenciados.

Art. 253. Quando li i�agé.lmento que se houver de fazer Pedro l<erreI�'a. cOI�lmlm�can- do.
'

I tl Um outro parecer da 1." com- Nada, houve na conieren-

:lOS credores, {ôr d,ividido por pn,�o ,de. mezes, trimestres, se- elo ,.q:lC m,otIvos ,Imper,'IOsos. E' approvado o prbjecto� míssão, .apresentand�, naf�rma cia.

mestres ou :lflnos" e _�e d�r, negl�gencl:::t da �Ia�te, dos �lesmos obllgan:-n o a.auzCl:,ta�-se do I Entra em discussão o pro-
do yencldo em 2. a dlscnssao, O O sr. desemhargador Elysio

cl'edores,apl'e�cnpç[lOSelfa Y,enficando a:e):;pClt� daquelle CO�12resso,.ate\?,dIa 17 dOjjecton. 6. Occupaatribuna Pl'oJ�cton:.l, para.entrar �m
Coutosubstituioao.Tuizsema­

ou d'aquelles .pagam.entos, pal'cla]es q�e �e fore� cl)mpl'eh�l�= cOl�en.te-.. Int�,ll�do. J _I en.l 'l0 l.ugar, o Sr. H. BoiteuXi,
3" d�scu�sao na pro�Ima,sessao. nariodesembargadorBeltrão,

dendo no lap�o de Cll1CO annos, ce sOlte.liue, pOI se ter peldl ..
�
Nenhum dos .SIS. �epu�a clIscutmdo-o e mostral1'do as

E aple�entaclo a !De�a pelo dando a audien,pia do estylo,

do o direi�o a um pagal�:Il:to me�nsal, �nme?,s�l, �emestral ou �6� p�de a, pa,l.avra �a1 � ap} e- suas vantagens. , SI:r: PerClra d� OlIve.lra,um á qual não compareceu parte

a!lnual, _nao, se per?� o 011 eIlo ai '1) seg�ll1t,�s,c:.1 espOlto dos qnaes sen1{i1 ��quel.lmenJt.o, c�pel,a� Encerrada. a di?cussào e PI ?Jecto, que" hd� e� Jul�ado alguma, sendo, por isso, en-

all1d:l nao tlVer cOJl'l'do o tempo da PI escIlpç�O. _

d.o Com üe feIto pe.o SI. pIe votado o projecto e approva- ?bJe�to .de dehberaçao, '\ ae a cerrada.

.. Art. 254,. Os cmco annos para a prescnpçao começam a sIdente.
. ,) elo

"

Impr1l11lr, tomando n.O 13- O sr. desembargador Cam-

correr da data dos despachos ou ordens deí1nitivas para o pa-
_
Entra-s� na 2" p�u·te da 01'- Ém discussão o projecto autoi'isanc�o o. Governo do pêllo, como procuradoI'·cl:a so-

gamento. . _

clem dO,�la., ,_ �. . n. h.. Estctdo a lll1qmdar e vender berania do Estado, fez entre-

Art. 255. Os ClIlCO annos nao correm 'para 'a pl'e�cnpçao: Em dlscus�ao.o PI OJ0CtO n. .Fallaram sohre elle os Srs todos os terrenos pertencen- ga, ao :respectivo escrivão,dos

1. o Contra aq?elles que denlro d'811es_não r,uderem 1'C- 3-occupa a t�'�bUl�a; o
.

Sr. Polvdoro e Paula R�mo�.
'.

�es a� mesmo'po�' adjudicação
autds crimes que lhe f(lram

querer, nem por SI nem por outrem: t�es sao os m�n?res, 9s Paul� Ramos dIscutIn,elo-o, e .

.\ ,
. .

a antIga provmcIa.
.

com vista, interpondo o seu

desassisados e quae�quer uutros que, prIvados ela admInIstraçao termma ma.nelando a me:�a ,Aquelle apIesentou �lma Nuo havendo quem pedIsse pat'ecer.
..

de suaI" pessoas e bens, estão �ujeitos � tulella ou curadoria. um requ�rImcnto. ele aclü�- e�nepd�" dando oui.ra �lre��- a pal�Yra para apresentar. re- ---.,.-

.

2.0 Qu�ndo a demora for occaslOnad� porfacto do The- mento, ate que �eJam Ol�?I�, çao a.cstradaa que se Iefele querlmento, passou-se a 2" Bazar
. elas as Intendenclas de TIJU- ,o p�.?Jecto. " parte ela ordem do dia. D. '�1athilde Richard, um

souroÃrl' 256. A prescripção dos cinco annos (� extensiva ás cas e Brusque. \
SelO approvados o proje- Entra em primeira cliscus- panno azul bordado a seda.

letl'3s do 1'resouro, começando a correr da, data elo protesto ou �poi�clo o requeriI:nento, (H� e a emenda: são eé approvado sem clebate D. Etelvina Oliveira, um

.

pnto
' vaI a trIbuna, o Sr. B.OIteux e Entra em dIscussão unica o pI'oJ'eclO n, 7. pai' de porta-flores de ·BISCU·TIT.

venCIffiv . tIl t
Art. 257. Aquelle que quiz.er �egurar () seu direit?, ob- diz vo a�> p� o

,

ae �ame�l?, o rarecer da. 8" commissão, Discute-se o projecto n. 8 e D. l,ujza Cotrim de Trom-

'stando a que corra para a prescl'.lp_çao o tem,po consnmIdo por em o�)ec��cncla a ChSPOSIÇ'30. a hado na ultIma sessão. fallam.so.bre elle os Sr�: Ca- powsky, ,um porta-joias �de

demora e embaraços das HepartIçoes, podera requerer e se lhe- constItUCIOnal. O Sr. Paula Ramos larga- nac, IJvramento e PerClra de crystal.
.

RESOLUÇÃO N. 299

REGULAMENTO , .

PARA o THESOURO E ESTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO DO ESTADO

['E SANTA CArHARINA

TITULO IX
Dos recursos

TITULO X

\
1 _

•
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GAZETA pO SUL

PAfRECER:,
'

Sim, porque
a) Segundo a consolidação

das 16)i� civiR, art. 14, nos se�

guintes ttUmos «A restituição
pode ser requerida até j idade
de 21 annos e mais 4 que são

25; 'e, ainda depois, si por legi-
_

timo impedime,nto os menores

forem pl'ivados de a requerer -

Ord., liv,. 3c,tit. 41 § 6° harmúni­
sada com a Resol. de 31 de ou-

I tubl'o de 1831. (nota 1 a da mes­
ma cosolidação,)

Demonstraqão de p'ezar b) Cito cosolielação nota 1 elo exercia o. �argo de juiz rnunici- Proj eeto do Codigo Civil MALA DO EXTERIOR sem marido que, depois de insultar
a-rt. 12. «-OS menores em gI'- pal da visinha comarca de S' atrozmente a sua rival, n'um impe-

1
_

1 II b J'
. to de desespero, subiu ao sótão da

fra, nao por em a egar o ene- �se, por occa�lão de uma eva- Temos presente um exemplar -�111 Bella Vista, 11a provincia de casa e enforcou-se.depois de enfor-
icio ele restituição nas liqui- sao �le sentenciados da cadeia' do projecto do código civil da Corrlentes, Buenos-Ayres, rebentou car tambem os dois unicos filhos do
dações de sociedades corurner- da cidade e quando Lodos occul- Republica do!" Estados Unidos

uma sedição militac, promovida seu casal.
,

1 t
,\,i " � pelas tropas aquartelladas naquell e O

'

'd
'

r f
'

ciaes, e nos casos r e quebra- avara-se ou acaun.elavaln-se do B raz I' I, organizado nelo Seria- I
mane o mrame, que ugn-a no

O d I O t 3�'-' d f
_,'

u t' ,ogar. A sublevação n�LO ponde, po- primeiro momento,ao voltar á casa
lO . CO omm.v-ar s. e ;)0 e os presos que ugiam.L 1'e- dor Joanuim Felicio dosSantos, rem,tomardes�nvolvllnento, sendo encoritrouapenas trescadaveres!

'

9Il-Reg. n. 737, art. 594eG79, com.mendav.a�se elle de tal m�1 publicado por autorisação do totalmen�e reprl�n�d�l pelas autori- -No theatro New-Olympic, de
Fóra destes casos podem alle- do, �amos dizendo, que o parti- Sr, Ministro do Interior, Alencar dadas locaes., o" S(-,dICIOSOS o?ca-. Londres,representa-se como novida­

gal-o no juizo commercial- do liberal, em 1889, achando.se Araripe, e apresentado ao -0011-
sionaram vanos estragos nas redes de theatral-Um âivorcio real. Os

R 7"3 9 telegrapIH?as. : ,pr-otogonistas dessa peça são Na-
ego n. ; 7, arts. 577, 578. 57 no p�der, nomeou-o ,chefe de aresso Nacional, onde foi accei- Tendo Jal,lecldo o dr. Goros,Üetga, poleão I e a imneratrlz Josephina

ê 679. I 'pohcla desta ex-provilleia, car- to e vae ser discutido. ex-presidente do supremo tribunal reproduzidos pl\ysica e moralment�
c Segundo Pereira e Souza. go que, e.x8t'Ceu, a co_nten to ge, Contém o projecto 2760 arti- �e �ysttç.a, � ,governo, em co�sltile- por dois magnificos interpretes.

Proc. civ., nota 394 «-Refol'- ['a.l, ate a proclamação da Repu- a:os., distribuídos por .diversos áaç<L? aos_::,e[ ViÇOS por elle presta- -A estatistica dos prejnizos cau-
,

an batori I � I
� o, s,' a ,n, aç"LO,' ,decr'e�o,u q,!,:e as S u,as s,ados pela inundação em Hespanha.ma-se a I ação p-ro atona, ra- ..: ica, quando o deixou, tendo capítulos e secções, e divide-se lxe1�las fossem feItas, a expensas e assoU1bros�. So em Consuegra as

v.endo justa c�usa-Or�. li.v._3' nelie pr:es.tado reaes serviços e em duas partes, urna geral, que
e o _E;,�ad�� _ _ ,

, ,\ águas destrui rarn 600 casas, e mui-

ttt.54?u �or ma de restituição. dos mais Importantes. l trata--�Das pessô IS. à.:, Cl, isas '

-

", JI.�pub rca Oriental desce- tas outras estão sendo demolidas
Or(� cít tlt t:A' ,hr,'lO-se um roubo de 6.000 pezcs no por estarem ameaçando ruína. A po:

d1. A': �-:t:.�.
--

ó

I Não se nodia por muito temp
I e dos actos j�(,ridicos em geral, Banco Bt'itnnnleo , sendo preso co- pulacão rr.iseravel é enorm;.

J
) rr, ,74:3 .(lO Reg. 11,787- dispensar ., cooperação do ' I e outra especial, que trata-Das mo PI'8SUll1lclo amaI' um empl'egado -Teleo'rammas de Bruxel!as di­

Nos casos onllSSOS neste regu ...

I' c':-''':l.
I,

�

• �
, ,1l.t;lpess,ô,as, das cous,as, e dos actos �a(ll�_elle est<1belewllento, de nome zem que �o general Boulanger ia to-

lamento será subsidiario o p,'o- uSlr_c mari1'hl:Íl o U:1 ,I! liUll � . /'

7) " 't' > l (i,ast,to;
,

dos os dws ao cemiterio,' deitar flo-
cesso civil. ,

traga0 da Jastlga e, por tlCciceu l'
'l.í�lC � e,��?q..j :l�U a�. '< 'r

-o Jornal La Nrttwn, cen ura_os res $.obre o tu!!',ulo de sua amante

,;;;._�
, de 5 de lleze�bro cio anno pas

O I�l,t�l� UI e�.rr:.1!1ar lrLÜq�Da boat.os de arm.üll1ento, revoJ,[lçi:tO, Bonnemain, e qú� ficou bastantel,
I

----.----

sado, era dêmgnadêt,);Q T- Costa P1!:b&VIJC,J!t.�, 1::1/ edos e apphca- mudança de �llefe e outros,assusta- sensibilisado com a morte desta a'
,. '''li "b I d J Catnpello a CO,tnarca de Sallto ça'o das,lelS em gerna.l. ..

do�es, ,q,ue, so serve�1 P'l!'êL tornar ponto de sL:icidar-se no proprio �e-
IJl,lperWr 1'1 una e USo - ,

Q t m�ls dlHicIl a �ura sltuaçao econo- miterio.

1\ntonio dos Anjos,de Ventran- _'.
uan O a? me'�'eclme�to JUI'I- :!1lCa e financel!'a d:t R�p_ublic�, Fu- Realisat'am-se, no dia 3 do corren�

tiça do Estad O cw, neste Estado; poueo tempo
dlco d�ste Impor tante trabalho, ",lU o condnctor da" dlilgencla ele te, em Bruxellas, às exequias daquel-

t r 1') ,,'
•

,- basta cItar o nome de seu autor, Pllreza c-om a quantla ele perto de ,le gCl1rrftl, que i'Mão feitas cinln;en-es e\ e ali �m exer C�CIOJ porque t
' 't. h

.

I "5,000 pezos, destinada ao governo t S f t
a seu I)edldoe IJor ll1commodos V�t1, aJosamen e con necIC o e a,:,-- dli)ste departamento.

e. eu e�e,ro foi acompa'nhado até
mllado como um lo d0s s

o cemlteI'1O por' enorme multidi1o'
de saude cm pessoa' de SUl . .. {:S,' mal: --Realisou-se em Nice, na Halia, acl1avfLo, se presentes cerca ,de vi,nt�
familia, foi removido! para a a�altsados JUI'lscon�aJ[os brazI-, u_? dia 4 do ,corrente, a inauguea- deputados boulangistas.
, ,,] S J é d lelros. (}ao da estatua do general Gari,baldi, -Em Frauça torna-s.e cada vezO -dr. Edelberto Licinio (la comarca ( e . os , on _e se ali erigida erl1 honra á, Stla memo-

h 1 I
-

d
menor � opposição ao serviço mili-

Costa Campello é o mais moço
ac ava, quanc 0 � reso ugao. 'e p

,ria. A festa est.eve, imponente pela t�r-o,br!gator](:, que peta lei é exten-
dos membros' do Superiot, 'Í'1'i _

28 de agosto ult�mo, 10\ Vlce- ellsamentos concurl'encw,q L�e fOI grande, !lot�n-, SIV,O aos sellllnaristas., Dur'ante as

b I .. - g·over.'1ad0l' do E"tac'Io collo- (�o-se a. �re_senç,l t,le ,deputados !t,a- ultimas ;;'['andes Ula!! '"

una de Justl�a do Estado,con-, n S ,,', �l'r"b'" I Si bem reflectirmos, reeonhe- banas, l<orê,o proft�I'!dosI11uitos ,dIS-
' Ó c

'

,oúl'as, compa-

ta apenas trinta ,e qllatl'o aI'lIlOS COlJ-ú .• 0 LlpellO[ d lllla ,com cursos.'
recel'am os, seminaristas, que foriIo

- I d t I cet'emos que a valia de um Es- chamados a� armas.
' •

de idade e tem uma v.jda publica ,app ausos e oe os o� que co-
tadc, prov'em da valia dos indi-

-A commisstw da exposi'ção. de _ Uma corresponden.cia de Berlim
r:lo lono" mas q é plenamol1tA

nnee(�m esse cavalheIro e sa- .

i
Genova fez encommenda de edifiéio affi,rtl�a que a rainha ViçtorÍ'l evitou

,
..
't',fi'

oi:t, c
•

ll,
"v

"v

bem apreciar seus altos ,meritos vle U:JS que o cornpõem. no valor de 500,000 fra���os. ,
ultimamente um rompimento entre.JUS I ca O conceito que goza s.

1 . I' " ,,' S M
---o Papa, por occaSI,tQ ela missa a AI! h n d

ex. nesta Esta!i,o, o'licle mais (,lUe ?em con lecldos sendo. do TUART ILL. na cathedral, á qual assistiranl cer-
'c ,eman a. e a J<l'aNça, o qual po-

d d t
dena r�sLlltar' a guet'I'a entre as duas

do exercido tem de earg'os judi- Sl'. vlce-govel'l�a' 01', e ermll1a- -1'odo o governo que quizer ca de 60 mil pessoas',leu um gl'an- potE'nclas.
Um espirituosissimo, dito ciarios, e a boa opinião de que

mm a ni)ll!eaçao de �roclll'aclor caminhar tomando a dianteira LI:. lInportant,) mantlesto, e se�do a
_

-Falleceu no dia 6 do corrente S.
cardeal Caprarà': b ' dasoberama nesse TrIbunal com ao l)OVO, será inevitavelmente

ordem mantida por um batallHLo de M. D. Carlos T, rei de \Vurtembe-ro-
P d

sou e celcar seu nome em ou...
f

.

d' I" • 1 C' t !tnha. na idade de 68 annos.
'"

Sabe-se que nO-l'IllI o se� tros loa:ares onde occupou car- q,l,Je, /)1 ISól!1gUtüO o d,I'. osta forç,ado a l'etroa:r3.dar; todo &!.'O- -I,�l11 Va,lpar,'aiso_, n',uma g'rar..de E
d

CJ O II
CJ �

_

ra chefe do I'�'imento de dra,.
culo passado tu o estava rnu- gos dessa natmeza e anele dei- all1pe O. verno que pretender deixar-se fabrICa de cltstt_llaçao, sita em Vina- go,es russos de Nijni NovO-l'lrod e do

'

d d
'

1< aI) a e a. tal DOllto d
.

* .i!
C t

' .

"t 1 t clel-1H"r,1l1111lfes>Cou-se um pavo- 6° reg' 1 t t
' d":1 O em r 'ç, (

. :cou provas e sua compeLencla 'f 'f 11 ar a raz, sera II1lVI'aVe men e
roso incentlio, que destl'uio quasi ...

'1Ilell o aus rwco e hllSSaI'OS,
, dres se haviam casado llltelleetual d t d COI1lI)ellido a av:.mçar.

e iOI chamado ao throno, por morte
que os pa " ,. ".' e seu carac '�r e e

O SI', I b 'O' 1 ' Ed I qU? int!eil'amente, o edificio, attri- de .seu pat, o rei Gui,lhel'l1le I, a.. 5',C;

A trallfluilidade succedeu por sua energia.
'

. � �sem al"a( �I i. e -

S bUllldo-seaUmftC,CIdel1teaorigemdo d h I
_V

fim à tBr,�enta, NatuI'al da, cidade do Recife. berto LICll1lO da, Co.sta Ca�1[lello
:\HLES,

incendio. Registra-se a morte de a�J��n cl� �:i��â�'. tendo portanto 27_,.
,

. ,

._ 'filho de um hOllt'ado e distincto é de um;: modestra adtntl'avel, -A liberdado só [lode té 50- d�l:1spessoa:;"e,�s est��go� �cca�io- -�o co�rel' do mez de novembro
,

- O abbade de Almanc .SOh�l l"t d 'd f.' d II I de umacll'cumSpeêGão não com- lidos alicerces na força dos ca- nados pelo S1I11stro :,;,lQ avallaaos prOXll110 vlllclouro será inaugurada
"t u' - ent,a-o sua seculáflsacao. s9 ICI a .01 o ,Iro aque a ea-I d' 11'0'

-.-
. � t' d' '1

"

t em 9(,),000, pezos. no I 1 Gt) ," ,pltal, all1 frequentou G dr. Costa I
mum, e mte I",encla ?a�tante- rae eres ln IVIl uaes, e e n es a .,..Na cldalle de S. José, estado do

' pa aCI§l
.

(e I'ystal,_ cidade do
, Respond�u-lhe aquelle cardeal L:::m!J:)ello aaula al1l1eXa a' ec'co- me:1te esc�areclda e dIgno de força que se .1cha a mais fil'me Missouri, nos Estados-Unidos, teve P�rto, lll'na ll1:portau�� exp.,)sição de

\ termos '
..

t d
- . garantia da Seg�irança publica 1 4 1 i prod_uctos d?-rncJustna portugueza.

, nos segu1t1�es , ':, h, Y:l!rmal; 100'0 passou-se para
mm a consl erasao e estIma; CJ �gar, a

,

c o mez p,assal o, a exeeu; O, r�I_D. CarlOS e SClI'� ministros as-
_ ti Santo Padre vos eonce-, �t d "d ,', '. em tod os os l(wa.res que têm e do progresso nacional. ' Ç,LO de LcllZ Bulhng, c?ndeml1ado a slstlraGl ao acto da iUaUll'lU'ação.""-. _

os e", u os secun allos"em q\le. "
.

'" ,
, morte por ter assasslIIado a m11- O 1

�

deu a rltlficaçao de vosso ca- preparou-se bem:, em 1874 in-- �ldo a feleCIdade-'-d,e-.pQssml-o, SlYIILES. iher.
- PQ( er legislativo aro-entino

conta s d I d C cpncedeu Ulll ,credito dej00 �nil pe-
samento, �(ad voluptalem S'ed screveu-se no primeiro al1110 da o r. �se� )al'g;a OI' OS- -Na Inglat�rra, compareceu, etn zos ao executivo, para t6mar parte
d Penitentiam. Tendés rnu- academia elo Recife e em 1878 ta Campello amigos Sll1c'eros e ALBUM un� dos diaS, do mez de setembrQ na exposi';ão de Chicago.a '

_

L

\ innurneros adll1'ra 1 'es d uhllno no tribunal de Bow-8treet Duz t I 11
lher, guardai-a;é esta a peni- er� graduado bacharel em di- 't' ,",

t (d�)� d'
e seus

um empreg;\clo do PostOftic.e (repal'ti
- eu osco onosa emãesforão

P
. _! relto . m III os e I aIos pre Ica os. ç'-o do cor'rel'o') o SI' H' r' Rh d mor,tos, na Rep'ublica do Mexico. pe-

tencia que o aoa vos lmpoe. .
.

U • • en y ,o es, los llltlIos. '

,

,L �o anno seauinte no de sua Pld
LlI accusado de hayer roubado cartas

'. ' ,,; a or seus 1OI.1[OSOS prece en- contendo cheques postaes.. Havia
- -----

forma:tura, foi o dr. Costa Cam- t��, pelós sel'vlç:osprestados ao ALVARO DE CARVALHO tempo que os barq_ueil'os do Tami-

Jurisprudencià pello nom�ido_promotôr .
publi- Estado, pOI' sua incúntestavel. Alvaro Augusto d0 Carvalho! o �a. p�scavall1, maços de ,cartls qU,e

, fi'....- '
.

.._
co daA comar.c� de Ana�ta, em competencia. era s, ex. o'el'al- bravo Catharinense! o l0 tenente I,lll: a t�na d agya, e m,ll�tas quet-

No JUiZO commmcl::d, O l�dl ' Alag'oas; abt esteve ate 1881, t' d' 't' 1
'

d 0'11 d'Arrnada Brazilcira, o distincto au-
'las chegaram a repartlçao de sub-

.

1 t' er 93 annos de Ida ..,-
o. ,

.

,.,
men .e ,111 IgI alo. qm os 1 11�-, traeção ou extr::cvio de cartas rp!!'is-

VIC uo que IV '"',
-

quando.o "'.'ovelll.o.lmpel �al no- tl'es J lllzes (lue tel'larn l,� e constl-
ctor' de Pedro Mal'telli, já n�LO exis-

tradas. Aherto o inquerito, cahiram
,1e

'

po.-lera' l'n vocar O bene flcin I d te! bem crü\l1ça ainda, marchou pal'au
- �l,' I" >

me_ou-o JL1lZ mUl1lClpa, e "e or.- tlll'!, o SlJ '1el"'I'or 'frl'bllI1,,1. as ,SUS1)eitas sobre Henry Rhodes.,
d t 't

. .

pal'a ser l'e-"orlna -
t" a guel'ra do Paraguay em defeza de

e res t tnçao ,
• l' -

!)haos do terrllO de l\,r "ng'aratl" "

I.... m �lll1a busca dada ,em casa delle
,

lU ..
CJ

c

�__
�l :sua chara patria, e nüo mais vol-

da a dilação, na causa em que ba, na ex-provinch do' Rio de --�,--- tou! .. Infeliz 1110('01 A PI'Qvincia. de encontraram as autorlclade,s ,gl'an-
fôr parte '? J "I1e'[,O c I d' Santa Cn.thal'ina perdeu um de seus

ele numero de cartas reglst.raclas,
c, I , ,argo C e que pe lU Fallec'_'lllleIlto " Nos bolsos 00 <'cclIsado 1I',l"I'a 2'),

, mais il!ustres filhos e a Marinha Bl'a- , ,_

exoneração em 1882, vindo logo zi!.eira um de seus mais destemidos cheques postaes.
occuparlogaridenticona'comar- marinheiros., Nas cartas encontradas n1 casa

ca de S. José.nestaex-provincia' No arrayal doEstreito, anele E eu, CC1l10 seu comprovinCIano e
de Rbodes encontraram-se chpqu�s

f
.'

" d 'd l'
,

1 post.aes 110 valor total de 22.000 h-
em 1884, 010 .dI: Costa .C�mpel� residia, falleceu hontem o ci- a mira 01', celXO· aqlll gravae o ao

bras, cerca. ele 330:000$.
lo nome:=vlo JlllZ de dIreito da lado de seu busto, Uill voto de pro- O ronbo dur:ava havia um-a:lllo!
com';lI"ca de CanJpos-Novos, dadão Francisco Machado, fundo pe'zlu'.

H O

'

E O Cfl111bl'O' /cle llonte'm',
, . PAIVA. - �1Il mecourG, comílluna rl',tll- (L.

_

nesta mesma ex-provincia. feitor da linha telegraphica. L�-="�0�-=-?=�'� ceza, deu�se/ ultimamente' Ulll lu- Sobre Londres.... ,

Recommendava-se de tal mo- gubre drama: 141/2
d H 't I 1 C" 1 I Um tal Dupont foi sorprencliclo
O, por seu procedimento cor- OS!)l a e e

_

arIe ae e em flagrante clelicto de aclulterio
rectissimo e por sua energia, o BRONCHITES ! por ;lua esposa, que contava apenas
dr. Oosta Campello-lembramo- Foi nomeado para exercer 25 anl1Os. Dupont tem 30 annos e a

nos da prisãode um criminoso te- E' de pl'ompto efftlrto nas brollchi- O cargo de mordomo do h08- mulher com'qu,cm foi enconka.do é Ouram-se co ., ,. tI'teso Xarope de Angico, Guaco e AI- t I d I ull1a,se,xa,genarm. _ .) � O ::\nglCO, o' LI
mivel, eff'ectuada pessoalmente catri10 de Noruega. -Pharmacia Po- pi ai c e cari ac e,o irmão Sr. A lllfellz esposa cl�eu-se trLO pro-

I e Gl:�CO de h,aultvelra". ,

p.elo digno magistraqo, quando pular. Jose Carlos Feijó e Silva. fundamente d0 ultrajante acto de CUIdado com a::-: falSIficações.

r!1Ao dr. Pedro,Ferreira, depu­
tado ao Congresso Representa­
tivo do Estado, foi dirigido o

seguinte telegramma:
«.TOINvIL'LE, 15.

�AssQ�io-me 30 pezar dos
collegas conterraneos pelo pas­
samento do inditoso dr. Frede­
rico Rdla.- AnooNlhPTlSTA.})

Visita

Desembargador COSTA

CAMPELlO

Paquete
(;hegou hontem do nor­

. te o paquete h-is, o qual
,

. regressa hoje para a capi­
tal'federaL

Tivemos hontem a honrosa
I

' •

. 'vÍsità (lo dr, Antonio \Vander-

ley Navarro Pereira Lins, digno
juiz de dit'eito da comarca de

Lag�s, neste Estado.
'

Ó dr. Navarro Lins é 1I.ui ca­
valheiro estimavel e symp,athi-
co.

Agradecemos a l'embrança do

distincto magis,trado.

Engragado

I

Esteve hont.em n'esta eida_
ele, vindo da Colonia militar

...."!. .'

o nos'sb al,nigo tenente Cancli-
do Lourenço de Souza Meclei­
ros, ajudante cl'aquella colo-

Chegad�

lfia.

Cumpl'imentéllnol-o.

Tosses e RouquidãO

gem '! Ainela ,que Irene conse- t0u socegac1,o. Aqüi ha alg�nl seria realmente Irene a unica'
seguisse desesp2rar o sr. de mysterio, e-o sr. de Ke1'l1is não causa de suas visitàs 7 ]';Tão ha­
Kernis,que mal resultaria d'ahi? pode. continuar a' visitar-nos via pOI' ventura em Valcreuse
O ·sr. abbade não entende nada sem ê[ue se declare. mais que essa moçq capaz de

'

destas coi�as. -E quem o havia despedir'? o attt'ahir -e de _0 fulll"? .Ainda
-B.::m sei, s�nhora, que sou -A senhora, e assim ha de .YJfesn'ió que, cedendo á Ulu-lm'-

um p0bre sacerdote e que nada ser. pulso ele genet'osidade, s'e obs­
entendo dessas emoções; más o O abbade levantn.:"'s6', tinha curecc'sse perantea graça e for'"
bom senso diz-me que aquelle, cumprido o Rg.w�dever. mOSUI':l de Irene. não lhe trazia
moço não póde continuaI' a vi- Qri.!!,nJv"'Armantina ficou só, o espec��cuIQ d'àquelles tert10s
sitar PQr mais tempo o castel1o, sub' a pressão das palavras do amores certo attractivo que a

caso'se 'não exp�ique. abbade, teve um mor'nento de remoçava? Deveria apressar-s6
�E eb digo-lhe, �r. abbade, hes�taç�'). No fundQ .do seu c�- ..a, c,errar a.cortina pera�te aquel';...>J

que se o �r. I!e Kerl1ls ,�,; atre- raçao vIa nelle o amigo, o paI, ,le Idylh:) lUter�ssante? c �'

vesse já ai e:::.pli':'dt<sê: então é .0 representante de seu irmão. Eis a situação das cousas
que eu Ihe"nlandaria fechar os O que elle aeabava de dizer tal- quando Irene, oabbade, Annari- I

portões do castelJ.o. Ama com vez Heitor o tivesse dito em seu ,tina e Gabriela escreveram a­

discriç�o�e é isso o que lhe con- logar. Pela pl'imêira vez na sua quellas C(l,rtas que,() sr. de Val­
vem"

' vida refIexiO'l10U, mas o seu ca- crellse recebeu seis mezes de-

iDisc!'ÍÇão! Amar com dis- racter frivolo não pemittiu que pois, nos mares da India.

'c9Ção !...
' -

se demorasse por lllUito tempo
I�Não posso deixar de apQl'o." n'um mesmo pensamento. � �uz XI
ar a sua reserva, a sua tIml- que o abbade acabava de-mIlllS­

dez ! E' assim que prova es- tI"H-Ihe,illuminou-a, por um mo­

tal' verdadeiramente apaixona- mento, :nas logo i"e fatigou de
do, Havia fazer uma d'eciaracão a 'encarar e fechou os olhos.
de amor sen,! mais nem mais '7... Não tinha, pressa de que se

-Fallemos com franqueza. abreviasse o casamento; pelo
Na é\uzencia de Heitor, tanto eu contrario: ent;ndia qlle,logo que
como a senhot;a n. Armantina se realisasse, os dois, éSpOSOS
devemos velaI' pela paz, pela irião para longe elo castello,dei­
honra desta casa. E eu não es- xando-a no isolamento. Demais

-Quando pensa, minha se- ciso resis6ir, antes que o cora­

ohora, que o conde de Kernis ção se renda, Quando se viu al­
pedirà a mão da nossa querida can(;ar a mão de uma moça no­

Irene'? Não serà ainda tempo de 'bre à custa de tão pequeno mar­
declarar-se'?Não se temjàespe- t.yrio?
rado bastante? Quando é o ca- -No mundo em que tenho
samento? ,vivido, 0.s,moços casam-f'ie logo
,Armantina. confundida com que se amam e obtem o consen­

aquelh torre'llte de perguntas, timenw de suas familias, e' creio
quasi que perdeu a falia; mas,à que é este o systema mais cor-

palavra casamento, levantou a dato.
I

adivihhava que fazia o papel de cabeça,é sorpreza e colerica,es- -Està engànado, sr. ahbade;
victima. Nessa cruel perplexi- queceu por um momento as d,o- vi a meus pés não poucos ado­

dade, diri�io-se a Armantina. res que não queria confessar e radores; suas ternas lamenta-

Procurava occasião ,de. ex- pondo-se de pé, deixando a ca- ções duraram mais de 11m 'an­

,plicar-se livL'emente com ella, e, deira em que, estava quasi en- no, e, .não obstante, nenhum

.
n'uma tarde em que Gustavo terl':J.da, 'repltcou: delles sejaIgou bastante sega-

passeava só CClm Gabrie�a e Ire-, -Quando é o casame_nto ? 1'0 do meu coração para se atre-

ne. encontrou-se finalmente, o pergunta o sr. abbade. CreIO que 'lesse a pedir a minha mão.

abbade só com a' irmã de Hei- ouvi bem '? Sabemos ;;_lar ventll- ,-Não estamos na côrte, mi­
tor de Valcreuse, que, apezar ra se ess.es moço-,� mutuamente nha senhora, Aqui ha um moço

da €)terna juventude do sel!l co- se combmam 7. E verd�de que que apparece todo� os dias,
ração, apezar da i n a I te r a v e I 5� a�a,m, assun o creIO, mas uma moça que todos os rJias o

frescura de suas !',ecordações, nao e 3.IIH1a tempo, de 0 decla- acolhe com o sorriso nos labioso

�entira naquella tarde um pri-' rarem. Quando é o easame�to? Arnan·sfo ... que resta a fazer sr
m��it·o ataque de rh�umatisll1 O. pergunta 'o sr. abbade. Amda não casarem-se?

Debalde procuràra iIlurlir-se: de não �1a um. anno .que o Sl'., ele -Casar! Oasar ! .. ,
boa ou rnà vontade, tinha que KernIs susplra, e Ja se haViam -Então?

1:render-se à evidencia, e foi pre- eoroar os seus votos! Entre ..,--0 sr. abbade quer leva -os

ciso ficar em casa. Assim que o pessoas de qualidade as c.ousas direitinhos ao fim,

SUPPl'imJ'
nio

, abbade se viu só com ella,abor- n�9 vão Ui? depressa. EstIye na o prazer de to'Clas as emoç es,

dou francamente a questão, corte, e selO tempo ql!le e pre- de todos os enc:mtos da ia-
, ,

-'
...

\
I

I (
r

FOLHETIM '(39

JUL,IO SANDEAU

VALCREUSE
(TI'aducçãQ ele M. J. Cab1:al)

x

O inverno passou-se sem al­
teração alguma. Não obstan'te,
Irene sentiu-se accummettida de '

certa tristeza indefinida que
ainda não expermentàra. Per­
deu a côr do rosto e o brilho
dos olhos; o seu andar, antes
tão vivo, tornou-se lentú, o SOl':
riso abandonou-lhe- os labias.

, ,

\
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Dr, Frederico Rolla

Os empregados da Delegacia
de Terras e Colonisação, neste

Estado, profundamente penali­
sados com o fallecimento de seu

illustre companheiro dr, Frede­
rico Rolla, mandão celebrar

quinta-feira, 22 do corrente, às

8 horas da manhã, na igreja
matriz desta capital, uma mis­

sa de setimo dia, pelo descanço
eterno de sua alma, para cujo
acto .le religião convidão j to­

das as pessoas ele flua amisade.

Movimento militar
25° BATALHÃO DE INFANTARIA

Superior do dia, o capitão
Francisco deBorja Conceição.

Baixou ao hospitalmilitar o
musico Manoel Cardozo das
Neves.

10,000:000
Disseram-nos ante-hontetn,

ádehoras, que na capital fe­
deral, na capital da Bahia, na

capital de Pernambuco, na ca­

pital do Maranhão, na capital
do Pará, na capital de S. Pau­

lo, mesmo na capital do Paraná,
e na capital de S. Pedro do Rio

Grande,estão vendendo-se mui­
tos bilhetes da loteria de Santa
Catharina.

ACERCA DA PROVINCIA,
DE

SANTA CATHARlNA
POR

� ,

iIIAi " ti lU Q
__
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GAZETA DO S-UL

"cão (lo visto e conhecido, O
"êraneo da Snra. de Gusmão

"apresenta moderado desenvol­
"virnento deste orgão,

((COMBATIVIDADE, Esta facul­
'Idade faz nascer o espírito de
«opposiçào e um amor instincti­
«vo aos combates, inspirando
«coragem e sentimentos bellico­
«ses, quando. porém, esta cora­
«gern he bem dirigida torná-se

indispensavel á mantença do
«bom direito fazendo parte es-

«sencial das qualidades, que
CONVITE

«devem possuir os homens de Pede-se a todos os amigos do

(U�1 caracter elevado e magna- sempre chorado e immortal dr.
(@11l0, de quem podem provir Frederico Rolla reunirem-se Sem cwnbages nem pompo­
«os planos relativos ao bem es- hoje, ás 7 horas da noite, no sos reclames, é esta loteria a

(tal' dos homens, a propagação salão do Cluh '12 de Agosto, que mais vantagens offerece

«dos principies religiosos e o afim ele combina r-se o melhor a,os flue gostam do jogo lote-

«triumpho da virtude, O craneo rico.

«da Snra. de Gusmão apresenta
meio de ser-lhe prestada a de-

(bom desenvolvimento deste vida homenagem. Sua grande vantagem está

(orgão, Desterro, 17 de uutubru de mesmo em ser ella dividida

(DJDSTRUCTIVIDADE, He a pro- 189J. por séries,quefacilitam a vcn-

«pensão a destruir, com quanto
--------- da dos bilhetes e os põém ao

(não possa ser sempre por es- O I
., t b' 11' - r alcance de todas as bolsas.

Ronda de visita, o alferes «pirite de malfazer; sim, por (yssea ue um -3, e lao Ainda outrasvantagensonc-

Adolpho FernandesMonteiro.·
«que havendo Oeos dotado o O Sr. Martinho Nau foi no- rece, que São:-pontualidade
"homem desta faculdade, teve meado tabelliao em Corhlauc, nas extracçocs.oproço real do
«seguramente um fim de utilida- França, em 1882. bilhete, que é vendido sem

Estado-maior, o toucnte Jo- «de mui facil de perceber-se 't' li l 1
, «n'um golpe de vista lançado Era pouco assíduo no exerci- porcen agem; a rega lC ar c

se Luiz Buchelo. (sobre a creacão. Apparece cio das suas tuncções. que preside às extracções effe­

«pois o homem cercado de ani- Martinho passava quasi todas ctuadas pormeio de uma ma­

«maes ferozes, como o leão, o as noites Ióra de sua resídencia chína especial Fichei, hoje

«tigre, o urso, o lobo & e Ior e fazia frequentes viagens a geralmente adoptada pelo
«rnado s estes de modo a não po- Paris, onde mantinha uma SE- povo,que condemnou o sys­

«derem ser, senão diffícultoza- NHOHA á qual dedicava vivissí- tema de urnas com anjinhos I

«mente, domados e jamais-em- mo affecto nessas horas vagas, Serialongo enumerar todas

«pregados de maneira util, vê- pagas não somente em carinho- as vantagens que oíícrece
«se elle obrigado por sua segu- 'J t

'

I' t E t I
�(rança a matal-os, verificando-

sas dedicacões de enthusíasmo a o ena oes e saco, e que,

«se mais depressa ser a morte a
amoroso por parte do LOYELACE, além detudo.é uma forte COIl­

«condição de sua existencia. mas tamhern em quantias que tríbuínte para.arcnda domes­

«Além do q' exigindo o estorna- elle suhtrahia aos seus clientes, mo Estado e dá ao comprador

«go do homem nutrição animal, para as depô!' aos pés da SUl de seus biJhet�s a certeza elo

«tem igualmente de dar a morte belleza. resultado elo Jogo em que se

(·(e destruir os animaes que a Entrado nesse caminho, não empenha, em dia certo e de­

«tanto se prestão.quer na terra hesitou mais em empregar para terminado, ou o DOBRO DE SEU

«quer nos mares. S,e esta íacul- as suas necessidades pessoaes DINHEIRO, no caso de transfe­

«dade he necess�na ao homem I
os íuudos que lhe tinham sitio rencia l I ..

::�,ara cons�r�a:ao da, sua s,eg�l- confíados,e com tal impeto.que, REAL YAi\'TAGEM esta' sobre

!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!'!!!I!,!!,!!e!!!!'�GM�*!!!-W�_��.��i.�,- lança e para .,ua.�II,n:entaçalJ , d at 'O rnos de- as loterias que a especula-

C
'dambem o leva a sacrificar seus

em menos � qUc1. I al.'._ "'7'.· >.

artas «semelhantes quando dominado varou quantia cU],a somma .as- çao nos 1m1:;01 �� com PI(')-

(. c «por paixões violentas, Quasi cende a 48,000.mil francos, Isto n�essas falazes e bilhetes ven-

«que não existe pronunciamentc é, réis 9:600$000. didos com grande agro, com

«deste orgão no craneo da Snra. 1\'0 fim do mez de Janeiro de extracções annunciadas para

(de Gusmão,
.

'1887, não podendo já fazerface asKalencl(�s gregas, deixando-

((SECR�TI�IDA?E" I-Ie. l1�m,a ás suas despezas e ás numero- nos sem 0110Ss0 díuhetropor

(tenden_cIa Il1stlt1ctl�a a ClI.SSl- sas reclamações, que lhe eram tempo indoflnido e no bolso

«mulação. Q_uando assaz salien- dirigidas em presença de uma de outros, avolumando a for-

JOSI� GONÇALVES DOS S, SILVA (te este orgao, denota c,ara�ter querella grave apresentada aos tuna com as economias alhcí-

«enganador.perfído e traiçoell:o, -iln .

'

1 1.1'- N' f ai
«(e quando moderado dá por fim

tn u naes,o ta )e, uao au Ut;>, o, as.

CftRTjl N. 38 «Iezitimo restrinzir a rnanites- levando as ultimas quantías,

Sr, Redacto1', HLa�ão Ú nosso� sentiíl1ent;s e que lhe tinham sido confiadas,

(A s'cieí)cia phrenologica tem (emoções, até que o juizo de, Atravessando o Atlantico, foi
,> ((termine o ensejo em que venha até Montreal, onde foi lrac1uctoi'

((como as outras os seus,termos
((proprios ,Ou technicosf"lra as .(a pell0 'emittil-os, bem como de uma agencia de publicações;

"suas designações; e tend'o os
((diz Salomão- o louco diz tudo a Bllffalo, onde foi mineiro;

Hphrenologos Francezes procl1-
((o que pensa, o sabio não di- a New-York onde exerceu o

(Irado e estabelecido uma no- (vulga o �.�u p�nsamel�to senão mister de en�raxi1dor, moço de

«menclatura particular aos dif-
((a prupnslLO, Esteorgao ,offere- recados e fi�almente um dia'
(ce pequeno desenvolVimento

" ' "

" I _'
(eferentes orgãos do Claneo,per- «no crane0 da Sr,' ele Gusmãc,

malta de fome" aplesen.ou se

(mitta�se-me haveI-os aporta- (ACQUISIVIDADE, He a pro- a?'consul de F l:anç::l, d�'nu,n�
(',guezaclo ao proposito que tenho «pe;lsão a arlquirir', e assim 10l.ro cIando-se e pedll1do paI a :;el

(em vista,
�

(Darei principio pela exposi- que comprehendemos, '1ue a ri- preso.

«ção dos orgãos phrenologicos (quezapode. ser,vir á s:ltisfação Confessou o abuso de con-

«e suas teuclencias para depois
«de nossos deseJos,so11l0S leya- fiança.

«descer às comparações, e reye- ,«(dOS a �rangeal-a, O gran�e -Eu quero expiar a minha

«lar o m�u juiw"
. I (pronyncI�men�� �l:ste orga� culpa! disse eUe no primeiro

(OrO'ãos affectIv03110 tocante ((ll1s,p�ra a m�aclabIhdade de ad ','
��ilffi'f,iTi��@fi'l1®f..w.�B

,'O _ (qumr,sem fim. A avareza e o mterr(lgatollo.
((a propensoes, (datrociniodahi sederivam.Esta No eiltretanto, o seu defensor

(PHILOPROGENlTURA. He a -

"
...,' 'U'

t d
'

"t' d
. "t (epropensao receue a mtlllencla consegllLU eOinmO\el os J 1i1-

«( en eneIa prnm lV� ° eSpIrlO· .' 1 d I
_

«que se refere ao amor qos fi- ((el-as faClllda(:es Il1t�lle�tuaes, dos, fa�la�c o o p�: C () accllsa-.

((lhos. No craneo da Snra, de ::que sobre el!as reagem, e lhe do, que _tInÍla mal lIdo de des­

«Gusmão vê-se muito desenvol- ,'por esta ra�a.o q�e �e,tem nota gosto, e declarando 9ue todos

«vido este orgão,
-

�,�,o, que mUItos lI1�lVIduos com os credores tinham sldo embol-

(CONCl�N'l'RA'l'IVIDADE ou HA- "",ra�c1e dese�1VolVlmento deste sados,

BtrATIVlDADE, Esta í3culdade dá ,,9rgao mos�rao horror ao r:_oub,o O j IJ rv deu-lhe um VERIDI-

«ao espirito o poder de concen- "por terem 19ual�1!nte p,�o�n!!'.;:_: -CT[JM absollltorio..
�

«trar-se sobre si mesmo afilíl1 de '"ne�1tes, osc1a benevole!1cla,con- -------

«coordenar uma sede de idéas, "sclencla e da r�flexao, Com

(b·em como de conservar e COI1- .pouco dr:_senvolv1l11enw se!lcha
«centrar suas faculdades r.efle- ::este orga� no ?r::meo da ::5nra.

«ctivas por muito tempo sobre de Gusmao,

«os sentimentos e idé.'ls recebi- "CONSTRUCTIVIDADE,He a pro­

�(das Tambem he a propensão "pensão de construir em. gera-I;
,.- «que nos move á escolha.de h3o- ::sua impu'lsão be moclificaJa

«bitacào e apêO'o a dIa, Pouco' pelas outras faculdades, e a

«volu�l1e tem o "'craneo da Snra, "prova he: que dous inJividuos

«de Gusmão na ptlsição deste "dotados de igual desenvolvi�

«orgãO,
.

"mento deste orgão, um ,porém,
(ADIlESIVIDADE: Em geral es- "com grande capacidade intel,

«(te orgão he dos mais proemi- "lectual, e outro sem ella, vêr­

(mentes e a faculdade que con- "se-ha 0 primeiro, por que pode
((fere faz experimentar uma es- "perceber as relações elos meios

((pecie de necessidade instincti- "e elos fins escolher noimmenso

«va de ligação às pessoas e até "circulo da natureza e da arte

«aos animaes; e as menores pro- "tudo o que pode estender e

«(vas d'affeição obtidas em re- "elevar suas concepções, e ajl1-
«torno proc1uz�m as mais doces "da'i' asna exe,::ução, produzir

((em.oções, Esta necessidade "obras de toda a perfeiçãO e

(transluz nos gestos e na lin- "supe,rioriclade, em quanto que

«O"uaO'em, O craneo da Spra, de "0 segundo, limitado apenas no

((Gus�ã'J tem saliente este �r-I ::se� ,instinc:o mec�n�c� �1�0 po:,
«gão.

deI a ,elevar -S0 aCllTI,c l:�, llmta-

(Continua),

Dr, Frederico Rolla

Natas alegres
Um inglez aluga un' cavallo 001

Umft cocheie" e monta com todo o

garbo, . , ,

, ° cavalJo salta, e o lflglez c cus­

pido da sella: DepoLs de limpar·se
com toda a fleugma, diZ ao empre­

gado da cocheim:
__ Vocemecê ni10 t(,m uma cavalla

menos burl'a do que este 'I

... �-«O»-

Um desgraçado estava de joelhos
nUml\ igt'eja', pedindo em voz alta

que Deus lhe conserva$se a mesma

fome que tinha!
-

Um sujeito que estava pet'te, ad­
mirado de tal, perguntou-Ibe o mo­

ti vo por que eUe pedia n Deus para

llle conservár a fome.
-Sim, re1spondeu o .cLesgraçado,

pOl'que se m'a augll1enta, estou per­

dido,

Animal Be te d::u, um ponta.pé,
vais pal'a�' '3, Pl'llÍa Grande.

__ Oh! meu senho!', faça mais um

esforço, e atiro-me para o Macuco,

que é a minha ter!':!.
I

SECO'ÃO HETRIBUJDA
----------

_----- �

100:000:000
l.OTEFHA

DO

EST_ADO
DE

Santa Catharina

As Pera las ele sanclalo elo DI',Cler­

lan, pl'eparadas ppl' um processo
approvado peh Academia de mecll­

cina de Pariz,conteem Essenciapura
debaixo de Ulll envolucro fino,tt'ans­
parente e completamente soluvel e

digestivo,
Possuem uma e1ficach etl'ectiva

contra as inflammações ou cutar­

t'!los da bexiga, os esquentamentos
e os corr-imentos contagiosos recen­

tes CHr chronicos que síIo curados

dentro de poucos dias sem deixar

consequencias desagradaveis_ As Pe­

rolas. d'essencia ele sandalo do DI',

Cler'tan podem SOl' admin'istradas em

qualquer dos periodos da blennor­

rhagia,

ANNUNCIOS

.' D, Josepl1iTía Moreira da Sil­

.V.1, D. Joaquina AdelaideMorei­

ra da Silva (:wzente; D, Maria
Trindade �t[oreira Vinhas (au­
zente) D, Marie: José Moreira
Neves (auzente) e José da Silva
Moreira (auzente) Boaventura
da Costa Vinhas cordialmente

agradecem as pessoas de suas

amizades, que as acompanharão
no doloroso trame porque aca­

bão de passar com o prematuro
Callecim en to da presada Mã1
D, MARIA lVIOREIRA DASILVA

e as convidão para assistirem a

missa do 7,° dia que mandão ce­

lebrar em suur:agio de sua alma
sabb.1clo 17 do corrente mez"

pelas 8 lF1ras damanhã na lOTe-

ja de S, Francisco"
'"

VINHO S HUNGAROS
Em quintos, decimos ecaixas

de cluzia de garrafas inteiras ou

de24 meias g:urafas,
2,RuA TRAJANO 2.

00 .»

C) . �;J

fO
s»
CO
� »

• .�

S'
.�

,

,__---�--------_.

Leilão LLOYD 'BRAZILEIRO

O leiloeiro José Segui Junior,
autorisado por uma família que
se retira deste Estado, fará. Do- .

mingo, 18 do corrente, ao meio P t AIdia, á rua do Presidente Couti-
. Or o- efrre

nho (antiga Chacara do profes- �
SOl' Branco,) um importante lei-
lão d� toelos os ,moveis existén- Paquete do., norte chega a

tes ah" ?omo seJ�o:, 1 � do corrente; depois de in-

,l\�oblllas, cac1er,ras de dIve�sos chspensavel ,:. demora segue
fel�lOs, escar:ade�ra�, lampeoes, I paraUontevtdéo, RioGrande
vasos, quadros, cab.icles, mesas, Pelotas ePorto-AIeO're • I. '

eommoclas, lavatorl�s, quarda- 'Rec 1
.

(7. .•
b •

roupa e guarda, c,ol11lCla, um bo- >.

e)e paSS�5e�ros e m�la.s
nito piano de mesa, marque- paI,a -os portos a�lma ret:erl­

.f3as, camas para criancas e adul-I dos.
tos, guarda-louça, talhas, reI0- 1 O Agt;;.ate

gios, armarios, louças para al­

moço e jantar e muitos outros
objeetos que são precisos a to­
dos, .

E: no caminho novo (chacara
do finado BrD.l1co) Domino'o ao

meio dia.
'"

Desterro 13 de Outubro de
1891.

O leiloeiro,-Josd S, Junio}'.

VirgUiqJ. Vill�lÇl

'Den'uxo e BrODchite '

\
••

'
,><

O iàrope de angico com tosú
c guaco de Ral1liveira cura-oI
-radicalmente-

Cuidado com as imitações.

,_.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

Esta compar.hía é a que mais "durante es seis annos de exis-

· garantias otíerece por �er tencia neste paiz.
puramente rrris.tm a.. Esta companhia, segundo se

sendo cada segurado socio, com póde provar com os relatorios
Idiréíto de intervir ma sua ad- de governo -do estado .de New-

· ministração. ',' York, é a que tem menos com­
·

Esta companhia é a que ins- promissos a pagar re'�tivameri-

pira mais confiança, visto que t� ao seu capital t E por,
não tem accio� is-

c o n. s e que n o ia a ------ ------..,.::..------�---------­

tas e por c, )nseguin cOJ_npanhia lTIais so

te os fundos da lida,aque llJial.svan­

co.mpa,nb:ia, se a-
tagen"3 offerece ào�

cbarn. sob a 'direc- segurados, e a qUé
ção inirnediata dos està a testa das

segul�ad0s. principaes compa-
Esta cornpatihla arrerece aos nhias do, Inundo.

seusseguradoslucroS su- Esta companhia e a uni­
perlores a. qual-

ca no Braeül cujas apo­
qu.er1outra cornpa- lices são validas e in. ...

nhia, como se póde provar disputaveis . depois de,
eoln.os f.elatorios. offíciaes do

dons annos \ctn vi­
sup�l:intendente do governo
de estado de NeVv,,:,Yorl� goro

relatoriós que se acham á riis� Esta companhia e a uni­

I'losiçã'o do': pnhliõo no escrí- ca no Brasil que

ptorio da companhIa. fornece a? :,egura�
...

U do UH'] a COpIa. COU'l.-
Esta companhia E A -

1:>. leta do contracto por elle
NIOA DOMUNDO

� assignado, podendo Q dito se':'
que durante os ultimos 1;) an-

gurado, conferir o mesmo_ e _

nos tem tido um saldo a seu
corrigir qualquer erro ou equi- 'Ii\',l--=c=.u

Iavor entre juros sobre sua re-
voco na emissão da sua apólice.

serva e sinistres pagos.
Esta. companhia tem ernittí- Os sinistros pagos pela New-

do sempre apolices que garan- York LHe fora1TI e1TI

tem immediatamente o segu- numero menor do

rado, pagando os sinistros eIl} que O� de qualquer

qualquer parte do' mundo a outra cOInpanhia�

vontade dos hel·deir'os. mostrando assim fi sua su- ,

1IItM---,-t,t

Esta' companhia emitte apo- perlor cirCUlll.SpeC
'Iíces e são incontestay�is. ção na escala dos I

Es�a ,companhia. tam pago riscos e dando 1)01' conse'"

mais de fl)i1 e duzentos cont�s guint.e Hl.aiores van-

I deI t�g.o.ns ao""- sobrevi- A NERVINE BUNTER cura init.ntane,menlo - .

de:réis ás viu vas e aos �er
.

- "" ,=
=

_

(IÔr de denles. Impede a ",,,·ie. Dispensa d, exll'�rçii", I

I t
Não lia maIS noutes sem somno. Cu!':... tI<i aóres de

ros dos .. segurados no Brasl, ven es. c"be,a ne"talglm e quaesquer nOVlalglas.

, 1 d b d t l ., 'i e"taba
I A lll'ENiINE BUNTER é' o produeto nl,ds sirn-

, � O) escriptorio ce.ntra O su - epar amen\o no "raZl, iii ,,- I pIes e ctt" adouto para IUlp,d1'<' a mIe dos dentos.

,
.. , . I A PURILlNE. III"",sa D"ntij'J".cia, crnp"··1

lecldo nesta capital �ESDE 1 SSZ, tem planos. poderas para pagar I f:�1�i:�áyo��I����5a�)�\"i:'\:;�:,�:ó��'�:��I�J��1�'7�::f������ I

"l'''l'..t�O'' em toda' parte da R�publica LOGO DEPOIS da

appro-I
;"�'��I�el�,��e, :::::. e:�:��" ::C::�::Le I

)I AI JI. II iii '
_

UIll dClllI[111.:10 !lqUtdo H'[lcscante, p]e�em o d(ht:�l-1' ('.lh1(�qtO e ('alIe (los delltes, doenr.\s d,ls gcngl\,LS-

'.

� d t d:' d mo"tl'l I�HlIdl_.\ comp],·t,l e JtlSL\Ilt.\nc:tmllll� ,l hoc[;a UI 11110- I
val'\ao�.I,I(I ocuman OS a prova e li iii. Ile lodo ,. ']011'1000' cloe"o <1e,.1;",'",01 Vro,co enle I

y. ,"'Df. tio uso do t,lb:.H (0, cebo!.\s, etc, ele. l' o 1ll('lllOI ltetel- I-' gente 1>:11.l o� dentes n I tlll,IC<:' ou :1.1 uflcmc:'j,

Não confundam com outras. companhias 42/��:�;��';�'���L=-;:S-.�n�i��rra. I
Ageute em .s" Catharilla ; Eliseu G'uilherDl� da SUva

o uso da SemoIa Mouriés é re(wm­
mendada ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças no

, per.iodo dadentiçãoe,tocrescimento.
A Academia de Medicina votou

felicitações ao Si'ir MOURIÉS, e o

InstituLo de França concedeu-lhe
uma medalha de incitamento, ,no

� concurso do premio Montyon; por
e forç a. d UI 'p � a.., esta descoberta, que exerce tão

_ ilfaxca-I
reHz influencia na diminuição das

, aa,· enfermidades e na mortalidade das

,.

l'a.briciL crianças, .

� Á Semola Mouriés sendo usada

M� pelas mu'lheres durante· a gravidez
e a amammentação e sendo dada ás

'1
criancas durante a delltição e o

! crescimento, é de natureza a pro-
l d1.lz,ir individuos de cOllstituiçã0

de �GADO FRESCO da BACALHAU, NA rURAL e MEOICfHfi1.
-1-1 I

robust·a. .
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. melhor que existe, pois que obtere amais alta recompensa :tk8
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' � " un o a ca a viro ue a-se um Vn'�o I'mcesso recommend.,,{ p.,a , 1O,1/0rlf

I
'

Receltado desde 40 ANNOS. em 'França lo"laterra He nh Pt" I 'B --"

. I' instruaí'ão sobre este 'productG e conserr;1r os VmIJos. nas Republicas Hi A' "ti..' spa a, Dr uga • no fi.W.I e

Com cstllllOVO preparado ellp:oruma-sG " -.'.
Escrcverá3.CliSAlXfOVA Ph"emBBRDEAUX I inteiro as Crian S��llO;a�:���nas, pelos prlmelros medicos do JI!.undo

com ra.pidez su.rprehendente, obtendo l"li�
I Fabricação e "enda por atacado 45, RUA SAON I-M'" 'íFllANv') :Peito Tosse H� E

as._Pessoas tracas, contra as moleatias c1.

bril�o e rljezll, extraordlnarios' I i L. Frere, A. Champigny e Ci', sucCI'l, SEIVA e ESSENCIA de COGNAC- ESSE!:C1ÚcRHUIl! i iii: 'lnuito .mai:����'vo�����e.Ê:���e. etc. til
C:�QQ;f8lbric&ilt&.einv"ent.: H. Mack, .l:IIm s;n.

I !9,
rua Jacob, Pariz, e em todas as I Colorantes para Vmhos o Aguardel.tos i a a_que os Oleos bran�os de .N;;;�����OSmq:ae::".' d. at"l

Vende-se e� todas a. merceana8. drogatias. A varejo: n:l.s pl'inclpaes Depo!it�1 om todas �s "incipaes Pharmaci.s do Bmil. I Ted&-s! somente em tra�:t'��r:�;�iferder uma .�.�an.de parte .das sua. propriedade., curatl'lll'.

II,o�lali. om S".Catll!lrina: Elizep Gullberll)c lIa Silva. IIIharmaclas d'esta cidade.. �mm'l!lllll\lmlill__II!!!i!!llil!"''''''1lm!�� mel) 1I""!PllmfARIO • 'UOG RES. - BXlglr no envoltOrIO o Beilo da Unlon dei Fabricants
• G. 2, I\uo CastieUono; Paris, I li. TODAS' oU PIWIIL\CJ.Lh

, lO �QJfr'u'�'� 1m com 1 NTEW"-yORKNàO confundam cem

loutras -.'-iQmpanhiasi\l. outras companhias
______ .�_3.0·Hôlf�.-----_

,;N;E�W-YORK LIFE I NSU RANCE COM PANY
Unica companhta americana puramente .mutua de seguras de vida

..
'
funccionando no Brasil

ftlFuhdada em 1845-46 annos de prosperidade
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

Eatádos-Unid,os do Brasil por decreto N. 9503 de, 3 de Outubro
.

de :lSS5

Capital-'cerca de trezentos mil contos de réis

RENDA ANNUAL CEBCA DE OITENTA MIL
CONTOS DE REIS,

D,EPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE REIS

'lNFURMAÇÕES,· P�OSPECTOS E IMPRESSOS"
NO

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO- 31
lt J. KiNSMAN",BENJAMlN ,-9,sl's,nie:.

Banqueiros 'n'esta cidade.-Garl Hoepcke & C.

. EMOLA MOURIES

e urativo da sangue
Elixir de velame e guaco

,
o

semmercur10
COMPOSBCÃO DE RAULIVEUiA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de, lR88.
'

Eete precioso depuraüvo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-

, nhecido effícaz no tratamento de
Rheumatismos, Escrophulas, Ulce

.._ras,
Leucorrhéas, ou' flores branca

I(lancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,
'Necróses e nas outras mcvAl;1tjas de caracter Syphilitico.

"

As pessoas que fizerem uso d.este prcdiosoDepurativo,
dq Sangue não precisàm ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS ... 2 500

RAULINO'HORN -& OLIVEIRA
UNlCOS PRÓPRIETARlOS E FABRICANTES

VE'RDADEIRÁS PILULASdODRBLAUD,
. Empregam-se com optímo ,:xito ha mais de 50 anDOS pela maior parte dos
Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBQSE
(có"cs pallidas) e.a For1haçeto âa« 'l'nc·:lJUlas.
A inserção no novo coae»; Prancez, ontroslm o facto de haver a. 3'u.1ilta

d'Bygiene do Erazil veríflcado a erücacía d'eataa :a>Uulas autorísando-Ihes
a venda, escusa qualquer encomío.

. , '

Os'co'mptadoros dmm exigir que o nome ao Inventar estejam3rcado em cad� pílula como atraso
D·:BSCOl'l'FilE1M-SlEl das XMIT.aÇÕES

NOTA. - As Verdadeiras Pilula� do Dr Blaud ns» se rendem senQo em
fraseM 8 1/2 frascos de 200 e 100 ipllulaI, mas Il�noa /)or miudo.
P.A.RIS, 8, nUA P.!.YENNE.- DEPOSI'):'OS ]til! -'l'ODA8- A.S PRl!{CIP..ll:.:S PH.A.RM.A.CUS.

Kõdo-.I!'er'b"uginosG, com Quina e com Casca
de JL(f,J·"'.31.hr, an'D.a/l'ga.

DOENCAS 00 PEITO

ESCROFln",ÃS� s,YC�U:3til.ATUJMO
ANEHVUA.1 CíriL,OROSE" etc.

os Medicos dão senil ['r' sem hesitar. a preferencia ao OLEO
de FIGADO c'e "AO.' ".�O do D' DUCOUX, Iodo-Ferruginoso.
com Quina e Ca�ca de laranja .amarga, porque elle não
tem máo goslo·q',-,Vjuer e que a sua' composíçao o faz emi­
nentemente tOH. r; e corrobol'ante,

.Deposito gBl'al : 7, Boulevard Denaín, em PARIS
Acha-se parn vender em todas as: Bharmacias e Drogarias I.

acreditadas de "{Jniverso.
Desconjiu,""$f> das Falsi c�õeB c Inai taçõcs.

VINHO de Qunn
P...A:SARR.AQUE

appl'Qvado pela Apademia de Medi­
cina de Pariz, é o resumo, a con­
densação de .todos os principios
activos de quina. «A-lgulls gra1).1.ma�
de Quinium pl'oduzem o mesmo etFeito
que vcp'ios kil-os de quina. B (Rabirl uet,
lente da Escola de phal'macia de
Pariz).

<1 Tend? procuradopormuito tempo
um tomco poderoso, encontrei-o
tiO seri. quillium, o qltal considb'o
como o restaw'adol' 1)01' excellen:cia
das cOllstit'uições exhaustas. »

(Dr Cuburet)
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais util com­

fi/ementa da quinina. no tratamento
d, ,; (ebl·es. Os e/Feitos são particu-
I( "l1te nota !leis nas febl'es antigas
de '!esso e na cachexia pallidosa. '.
(Bouchurdut, lente da_Acade,mia.)
Em tOdM as pharmacias.- Fabr. r..l'rere

A.Champignye (.;ia, �ucc"' ..19.r.JacobjParjz.

N��I�� ASTHMA
Qpprcssão, Catarro,
com o PÓ CLERT. -

Obteve as mais altas
recomp<1nsas. _ Deposito
em todas as Pharmacia�

1

ATKINSON'
WHITE ROSE
O mais admirado dós per-fume5. Os
outros cançam em, quanto que a
" Rosa branca" d c A'l'KINSON COllserva.-

se sempr.e fresca e suave.
I

ATKIN'SON'S
AGUA DE COLONlrA
Com fama desde dous seculos, h.:!ll
dado logar a uma profusão de Ímitn­
çóes sem valor. Empregar só a de

.A._'l'KINSO:V que ê a mais \fina.
Ven�em-se em toda a parte.
J. &. E. ATXINSOllT.

24. OId B0nd Street, Londr·os.
AV ISO! Legitimas so:m.ei'1te COI�1'07G

escudo a.zul e amarello e, li. mar<;
defarn'jca uma ·'Ros8. branca"
com o cOmple O endereço.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
,

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR' E MAIS- AGRADAVEl

LICOR ESTOMA,CAL
PARA USO C01l1M1JM

ACTIVA' O APPETITE Ii; CONFORTA O ESTOMAGO
\�

CURA SEGURA d�s MGLESTIAS SECRETAS
Medalha de Prata na Exposição (:fnivérsal de Barcelona em 1888

Medalha de Ouro, Paris, i885. - Diploma de Honra; Paria,
P,J:LULA,S

e Injecção de

DO D��GN!ER
. BL.ENNORRHAGDAS

SPE�MlATORRHÉASQ CYSTBTES
URETHRmTES� CORRaMENTOS
Estas enfermidades, recentes ou antigas, curam-se radicalmente.

em alguns dias, en segredo, sem regímen nem tisanas, e sem'
cançar nem perturbar os orgãos digestivos. '

'

Exija-se' sobre cada pilula, sobre cada caixa. sobre cada ro.al",
,

a assignatura� .!ffl�
�A�IS 22 J;l1'El. d.� Maid,eleine, a2, l'AltlS

'

; A MAIS �!HECIDÁ
·I�" Mundo enteiro

PARA CURAR

E� TlR,ES DlI�S'
sem nenhum outro medicamento e sem temer acciaentes

PARIS -'7, Boulevard Denain, 7 - PARIS
. "

DEPOSITaS EM TODAS AS PRINClPAES PH..'l.RMACIAS

�·��;�.�_.�oe"N••·M

,\\\)SPH'AT!!VA :
� ,.fALIERES
.-ALIM ENTO--4
dos mais agradareis e .Ie fac!! digestão
Sell emprego é precioso para as

cri ancas, desde a ida.de tIe 5 a. 6
mezês, e mônnente no momento
,de de�mama los, - ,Facilita a

(lent·i(/ão. - Assc{/1fra a bóa
1'01'111(1ç60 dos ossos,

de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




